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Na q ui i i ta - ic i ra .  d a  sen a n a  
p a s s a d a ,  o p ú b l i co  bras il ie nse , 
u u c  c o m p a r e ce u  a o  A u d i tó r io  
cio M F C  p ar a  a ss is ti r  à mostra  
de fi lmes  Docum entários 
D aqui e D acolá, pôde  assi sti r  
a o  mais  novo fi lme de Pe dro 
Jo rg e  de C as t r o ,  do c um en ta r i s -  
ta e p ro fe ssor  do  D e p a r t a m e n t o  
de C o m u n i c a ç ã o  da  U n i v e r ­
s id a d e  de  B r as íl ia .

T r a t a  - se de B oca-de-Forno,
u m  d o c u m e n t á r i o  q u e  fa la  cio 
d e s m a t a m e n t o  e, mais  
p a r t ic u la r m e n t e .  do  d e s e ­
q u i l íb r io  eco lógico . S e g u n d o  
seu autor,  este" d o c u m e n t á r io  
n ã o  p re ten de  e n ce r r a r  o a s s u n ­
to ou tra tá- lo  a p ar t ir  de  u m  
q u a d r o  de in fo rm a ç õe s  
a p r o f u n d a d a s ,  m a s  s im c o ­
lo c a r  o p r o b le m a  de m a n e ir a  
s im p le s  e p e r g u n t a r  a o  e s p e c t a ­
dor:  H a g o r a ? ,  a e x e m p lo  do 
q u e  fax  e m  outro  fi lm e  seu. o 
Brinquedo Popular do Nordes­
te.

Feito p ar a  ser le v ad o  às  sa las 
cie aula  de 1 °  e 2 °  g r a u s ,  sua 
prop osta  é. antes de tudo, a de 
envolver os a lun os  p ar a  um 
d e b a te ,  com  a d i sc u s s ã o  de um 
dos asp ectos  do  d e seq u il íb r io  
eco lóg ic o , o de s m a t a m e n t o .  
S e g u n d o  Pedro  Jo r g e ,  co m o  e s ­
tru tu ra . B oca-de-Forn o tem 
tres m o vim en tos .  No p r im e ir o , 
a n a ture x a  é a pr e s e n t a d a  de 
m o d o  be lo  e c o m o  l in g u ag e m  
bu c ó l ic a .  O se g u n d o  m o m en to  
do  f i l m e  m o stra  a a t u a ç ã o  do 
h o m e m  sobre  a n ature xa , no 
caso  do fi lme, atra vés  de um 
c a rv o c i ro  q ue  g a r a n te  a sua 
sob revi ve nc ia  cíesnia ta ndo e 
p r o d u z in d o ,  com as árvores 
d e r r u b a d a s ,  c a r v ã o  vegeta l.

F  ju s t a m e n t e  este o moto 
d r a m á t i c o  do fi lme. M e s m o  na  
b u sc a  de sua subs is tê nc ia ,  o 
hom e m  desen vo lve  p r á t ic a s  de 
m o d i f i c a ç ã o  da  n atureza  que  
co m p r o m e te m  a v ida  do  p l a ­
neta.  O terce iro m o v im e n to  do 
fi lm e é o da  i n d a g a ç ã o  q u e  se 
co loca , no m o m e n t o  em q u e  se 
ve a q u e i m a d a  4U1 lenha q ue  
nã o  serve p a r a  ca rv ã o .

P e dro  Jo r g e  diz que  seu fi l­
me n ão é in te lec tua l iz ado  e sim 
feito com  u m a  l in g u ag em  
direta  e fácil ,  ju s t a m e n t e  par a  
q u e  o d e ba te  seja  g e r a d o  em 
torno das  id é ia s  a p r es en ta d a s .  
Is to le m b r a  i m e d ia ta m e n te  
F i se n ste in . q u a n d o  ele a f ir m o u  
q ue  l in g u ag e m  herméti ca  é 
s in ô n im o  de re a c i on a r i sm o, o 
q u e  P e dro  p ar ece  c o m p r e e n d e r  
b e m ,  e tenta c o lo ca r  em p r á ­
tica.

T a m bé m  nesta  m o st r a , f o r a m  
ap r e s e n t a d o s  os de m a is  f i l ­
mes  de Pedro  Jo rg e ,  com e x ­
c eç ã o  dos dois p r im e ir o s  dessa  
c ron o log ia .  Estudantes no 
T rab alh o  e Form as G eom é­
tricas. O  p r im e ir o  foi feito em 
35m m . em R o m a ,  no p er í odo  
de  b 7 ()8, q ue  antecedeu  as 
re be liões e s tu da n t is ,  a b o r d a n ­
do  j u s t a m e n t e  os pr imórelios 
dessa  m o v i m e n t a ç ã o  dos e s ­

tudantes  q u e  se esp a lh ou  pelo 
m u n d o  inte iro . As ú ltim as  
to m a d a s  de sse  fi lm e tora m  
fei tas cm m a r ç o  dc (18. Form as  
G eom étricas, p or sua vez. loi 
feito p a r a  o Inst ituto d c  M eios  
A u d io v is u a is  p ar a  F d u c a ç ã o ,  
de  P or tu g a l .e  m o stra  as fo r m a s  
g e o m é tr ic a s  11a n a t u r e z a n a  
ar te  e na tecn ologia .  F s te  fi lme 
foi re a l iza d o  por P edro  Jo rg e  
em I b m m . .  p or  ser uni f i lme 
p a r a  te levisão.

A in d a  na F u r o p a .  onde e s ­
tudou a p r in c ip io  A r q u i te tu r a  e 
só de pois  se dedicou ao  curso  
de c in em a, na U n iv e r s i d a d e  cie 
R o m a ,  P edro  Jo r g e  iniciou um  
film e q ue  ficou  in com pleto  
sobre  o a r t e s a n a to  do  ouro . em 
Toledo, na F s p a n h a .  F m  75, já 
no Bras il ,  fez a d i reç ã o  de 
p r o d u ç ã o  do d o c u m e n t á r io  
R endeiras cio Nordeste, de 
Ip o juca  Pontes.  Foi du r a n t e  a 
r e a l iza ç ã o  desse  f i lm e .f e it o  e m  
35m m ..  q ue  Ip ojuca  ouviu  de 
P edro  seu de se jo  de f i l m a r  
Chico da Silva.

Ip ojucã  deu força  a ele e 
P edro  inc lusive,  g u a r d o u  um 
bi lhete  de lpo ji lea .  con ten do  
in fo r m a ç õ e s  sob re  preços  e 
outros deta lhes  de p r o d u ç ã o  do 
fi lm e, no qua l  Ip oju ca^  es ­
cre veu : “ Fé em D e u s .  pé na 
tábu a  c não esqu eça  a con d iç ão  
n o r d e s t i n a " .  De fa to . P edro  
Jo r g e  conta  q ue  o b ilh ete  foi 
c o la d o  na c a p a  da pas ta  q ue  
con t in h a  seu maie ru d^ç le  t ra ­
b a lh o  p ar a  as  f i l m a g e n s  dc 
C hico da Silva, com o u m  
a m u leto , que  ac ab ou  d a n d o  
certo. Hste d o c u m e n t á r i o  sobre  
a v ida  do  p i n t o r  b ra s il e i ro  lhe 
va leu  o p r e m io  de M e lh o r  F i l ­
me. na c a te g or ia  Artes 
P lást ic as .  na I a M o s tr a  
N a c io n a l  de F il m e  D o c u m e n ­
tário.

D e p o is  de C hico da Silva, 
veto Brinquedo Popular do 
Nordeste, le ito em 7 /, p a r a  o 
C e n t r o  N a c io n a l  de Re fe re n c ia  
C u l t u r a l ,  v i s a n d o  le v an ta r  a 
q u e s tão  do  s ig n i f i c a d o  do  b r i n ­
q u e d o  p o p u l a r  na cu ltu ra  n o r ­
desti na . Fste  fi lme g a n h o u  o X 
Fe stiv al  de C in e m a  de B ras íl ia ,  
e recen tem en te  p ar tic ip ou  do II 
Fe stiv al  de F il m es  do Terceiro 
M u n d o ,  em Los A n ge les ,  e do 
40 °  Festival  In tern ac io n a l  de  
T e a t r o  de Bonecos . em 
W a sh in g to n ,  r e p r es en ta n d o  o 
B ras il .  ‘ que  p ar tic ip ou  pela 
p r im e ir a  vez deste  eve nto .

A l iá s ,  a re sp eito de B rin­
quedo Popular do Nordeste,
P e d ro  Jo r g e  conta que . há d u a s  
s e m a n a s  a trá s ,  esteve aq u i  em 
B ra s í l ia .  a P re si dente  da 
C ató l ic a  In tern ac io n a l  de F i l ­
mes.  e q ue  d u ra n te  u m a 
p ro je ç ã o  de fi lmes  na C N B B .  
“ fiquei  su rp re so  q u a n d o  ela me 
disse q ue  a F m b r a f i l m e  havia  
c o lo ca d o  o Brinquedo Popular 
ent re  o u uc  de m elh or  h avia  em 
term os  de do c u m e n t á r io s  n u m a  
seleção, de fi lmes bra s il ei ro s .

q u e  fo r am  e x ib id os  p ar a  ela.  
Apesar de sse  re c ib o  q ue  a c a b o  
de p a s sa r ,  p a r a  a F m b r a f i l m e ,  
q u e r o  d e ix a r  c la r o  u uc  nu nca 
Ií lmei 11111 metro  de  fi lme com  o 
d i n h e i ro  d e l a " .

U m a  das  m a io re s  em oções  de 
P e dro  Jo r g e  foi e x a t a m e n t e  fs -  
se f i lm e. F ie  a c a b o u  de ser 
m o n t a d o  e e n treg u e  ao l a b o r a ­
tório p ar a  ser co p ia d o  110 ú l ­
timo dia  de in scr iç ão  p ar a  o 
Fe stival  de B ra s í l ia .  A cóp ia  
ficou p ron ta  no limite  de p razo  
p ar a  en trega  a o r g a n i z a ç ã o  do 
F es tiv a l ,  e Pedro  Jo r g e  conta  
q ue  a c a b o u  não ve ndo a có p ia .

' \ \ f .  eu fui ve r o fi lme pela 
p r im e ir a  vez. ju nto  com o 
p úb l ico , na e x ib iç ã o  do  F e s ­
tival.  O  p ú b l i c o  estava  tod o em 
s ilenc io  e eu n ã o  sab ia  se por 
d e s a g r a d o  ou p or  estar  atento  
a o  fi lme.  S ó  se m a n i f e s ta r a m  
110 final  e eu me desm on te i na 
p o jt ro n a. Foi u m a  e m o ç ã o  in ­
c r ív e l " .

D ep ois  veio Km M em ória dc 
Dona M aria  I, um fi lm e  em q ue  
P e dro  Jo r g e  estabe lece  u m a  
re la çã o  entre o a lvará  de D on a  
M a r i a  que  pro ib iu , a 5 de  
jan e ir o  clé 1785-, o f u n c i o n a ­
m en to  de tod as  as fá b r ic a s  de 
lã, l inho, seda, o u ro  e p rata  cio 
B ras il ,  a t i r a n d o  os q ue  t r a ­
b a l h a v a m  nestas  a t iv id a d es  à 
m arginalidade, em nome de in- 

T O T v sFT  da  Inl/táfcrra.• e u m a 
fa/cnd.a dos arredo res  de 
Brasíl ia,,  oitpc são  ^encontrados  
todos os ciclos eco n ô m ic o s  d o  
B ras il .  ■ a p ec u ár ia  ' a caiia.^ o 
c a f é ' e  dois ciclos dc s u b s i s tê n ­
cia do  N ord este ,  a lg o d ã o  e 
m a n d io c a ,  r e su l ta d o  desse 
le ga d o  de miséria  em q ue  se 
vive.  até  hoje.  110 Bra si l .

I e x a t a m e n t e  essa miséria  
q ue  ele m o stra  110 fi lme,  com  os 
m o r a d o r e s  q ue  sobrev iv em  
tiranck) o leite de 3 ou 4 vacas ,  
fazendo a sua  p r ó p r ia  fa r in h a  
de mandioc^i e o d o n o  do e n ­
genho m o v id o  por  bois,  t o c a n ­
d o  a n io cn d a . se be n z en do  e 
c a n t a n d o  o Bendito, em a g r a ­
d e c im e n to  pela nova sa l r a  de 
c a n a .

“ As  p es so a s  q ue  vivem nessa 
f a z en d a  e fo r a m  os atores do 
fi lm e, re p r e s e n ta n d o  o povo 
bras il e i ro ,  e s tão  p o s an d o  ao 
f inal ,  di ante  da c a sa  d a  fa xen -  
d a . “ F s sa  c e n a  " c o n t a  Pedro  
Jo r g e  - “ se t ra n s fo r m a  n u m a  
foto ant ig a , presa  por ea 11 to­
nei ras a p a g i n a  do á l b u m , n u m a  
tei itaf iva  de dizer, '  q u e  é ass im , 
c o m o  povo , q ue  p as sa m o s  à 
h i s t ó r ia " .

Desse  m o do . re t r a ta n d o  a 
r e a l id a d e  q ue  o cerca e o 
p r e o c u p a ,  é q u e  Pedro  Jo r g e  vai 
sc a f i r m a n d o  c om o d o cum en -  
tarista sensiVel e p ar t ic ip a n te , 
na tentativa  de m o d i f i ca r  a 
re a l id a d e , p a r a  q u e  a foto da 
cena  final de  Fm  M em ória de 
Dona M aria I possa se a p a g a r  
da  nossa  l e m b r a n ç a .
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